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Programa: 

1.Questões preliminares: por uma “teoria” da carta; por uma história da carta no Brasil. 

2.Carta como fonte e objeto de pesquisa; “escritas de si” e encenação epistolar; escritas literárias e “ordinárias”. 

3. Carta, estratégias discursivas, retórica: carta de Pero Vaz de Caminha e correspondência jesuítica (XVI-XVII). 
4. Luís Joaquim dos Santos Marrocos, Rio de Janeiro (1811-1821): “desvãos da história”. 
5. Esperança Garcia (1770), Timóteo (1861), Tiodora Dias da Cunha (1866): voz e silenciamento de 
escravizadas/os. 
6. Aspectos da formação do “sistema literário brasileiro” no romantismo literário brasileiro: cartas de Gonçalves 
Dias, Álvares de Azevedo, Castro Alves; epistolografia e memorialismo: Luiz Gama. 
7. Rede de sociabilidade intelectual e “arquivos da criação”: epistolografia modernista; 

8. Carta em situações-limite: prisão (Graciliano Ramos, Frei Betto, Joel Rufino dos Santos). 

9.Epistolografia de mulheres no Brasil: gênero, enfrentamentos e sensibilidades. 

10. Carta, literatura e processos de subjetivação: Ana C. e Caio F., P. Leminski. 

11. Transfigurações e permanência da carta: e-mail, correspondência em redes: escritas voláteis e “extimidade”. 

 

Leituras previstas: 

1. Carta de Pero Vaz de Caminha ao rei de Portugal, 1500. 

2. Cartas jesuíticas: Padres Manuel da Nóbrega, Anchieta e Vieira (séculos XVI e XVII). 

3. Cartas de Luís Joaquim dos Santos Marrocos ao pai (séc. XIX). 

4. Cartas de escravizadas/os: Esperança Garcia (1770), Timóteo (1861), Tiodora Dias da Cunha (1866). 

5. Cartas de Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, Castro Alves e Luiz Gama (século XIX). 

6. Cartas de Mário de Andrade a Manuel Bandeira e a Carlos Drummond de Andrade. 

7. Cartas de Maria José Amaral, Clarice Lispector, Maria Clara Machado, Lygia Clark. 

8. Cartas de Joel Rufino dos Santos ao filho. 

9. Cartas de Ana Cristina César, Caio Fernando Abreu e Paulo Leminski. 
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